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Le-se no .:Correio <lo Minho•: 

:No domingo realisou-se, como 
estava anun~iada, a perigrinação 
promovida pelo arciprestado de Es­
pozende, ao sanctuario do Samei­
ro, e que reuniu nesse templo al­
guns milhares de romeiros. 

Logo de manhã começou a cida­
de a animar-se, vendo-se passar nu­
merosas camionetes, que chegaram 
a atingir o numero de sessenta, as 
quais vinham apinhadas de pere­
grinos, que cantavam entusia~ticos 
cantos. 

A perigrinação organisou-se no 
Bom Jesus do Monte, segundo está 
detenr.inado, e saiu pelas IO horas 
da mani,ã em direcção ao Sameiro, 
erguendo 50 estandartes. N0 presti­
to tambem formaram os bombeiros 
de Espozende. A perigrinaçào ia 
bem formada e fazendo alas. 

Era cerca de meio dia quan.lo 
chegou ao alto do monte a peri­
grinação. Falou nesse momento aos 
romeiros o snr. P.e Adelino Pedro­
sa, arcipreste de Espozende, que 
terminou pedindo a benção da Vir­
gem do Sameiro para o seu conce­
lho e para todos os peregrinos. 

A MISSA SOLENE 

A seguir foi cantada a Missa 
campal, pelo Rev. P.ª Candido Li­
ma das Eiras. 

As partes comuns da missa fo­
ram cantadas por todo o povo, a 
dois coros, sob a direcção do R. 
p_e Alaio. Usou-se a melodia gre­
goriana do S. º to;n (de Angelis), e 
a execução foi muito boa, sendo o 
efeito do canto, suavissimo, digno 
de registrar-se. Notou-se toda a ~Iis­
sa um gran<le recolhimento, como 
sucede sempre que o canto é con­
fiado ao povo, e via-se uma atenção 
11ue nunca poderão conseguir quan­
rlo o distraem com outras formas 
interiores de piedade, atenção que 
era visível na entrada, a tempo, do 
canto, e noutras particularidades. 

* No fim d'a ~Iissa foi l1ad•i um 
tempo de descanço, que os ro:nei­
ros aproveitaram para restanrar as 
forças, comendo alegremente sea-> 
farnPiS. 

DEVOÇOES EUC .\RISTfC..\8 • 

Em dias que já lá vão, 
i\Iil novecentos o tal, 
Houve uma revolução 
:No jardim municipal. 

Toda a gente tinha medo 
De lá dentro penetrar; 
Mas a tropa, muito cedo, 
Jáº por terra e pelo ar, 

Já com bombas e pistolas, 
Já com canhões pvderosos, 
Cercou jaulas e gaiolas, 
Castigando os revoltosos. 

Houve fugas e traições, 
Houve sangue, gritaria, 
E numerosas prisões 
Da revolta bicharia. 

E p'ra tudo ser punido, 
E mais ninguem conspirar, 
Foi logo constituido 
Um tribunal militar. 

Quem primeiro respondeu 
A's dura3 inquirições 
Foi o casal-ouvi eu­
Dos barulhentos leües, 

Disse o rei dos animais: 
«:Nós não somos nenhuus burros; 
:iE quando a carga é demais, 
«Se damos os nossos urros, 

«Quer de noite quer de dia, 
«E' porque temos saudade 
«Do tempo em que se fruía 
«A mais franca liberdade. 

«~ão somo.; tolos; nem ursos. 
a:Nem nos podem comparar 
«:\os que lêem seus discursos 
«Por não saberom fallan. 

A zebra, mal se expressara, 
Foi desde logo absolvida, 
Por provar que se quedara 
Na mansa norma de vi.da. 

A's aguias, porque tentaram 
Ir mais alto que o Poder, 
J ,ogo as azas lhes cortaram 
P'ra toda a gente saber 

Que quem ousar ir alem 
Do que prescreve a Censura 
Por bem pouco tempo tem 
A paz da casa segura. 

A seguir, e flagelados 
De maus tratos, dcshumanos, 
Vêm depor, acabrunhados, 
i\larabús e pelicanos. 

~Que é isto? meu Deus! Não sei 
«P'ra que é (Jiz um) esta escolta, 
<Se ninguem, cá, d'esta grei 
e, Tomou parte na revolta ? 

«Por embirrarem comnosco? 
«Co'as nossas ~irn~>les n1aneira ... ? . .. 
«Só por nos verem no rosto 
<lO porte das santas freiras? ... 

'' l'' ra q uc tal pLr;;eguição? 
« P'ra que tanta zombaria, 
,, Se em pia meditação 
«Passamos a noite e o dia? » 

* .. 

·· ·.··::··· ·: ;: : .. : :: .:: ..... .. . 

Estava o jury cançado, 
Já falto de paciencia, 

................ .... ... 

Ppis que, ouvido este acusado, 
Se interrompeu a audiencia. 

Eis que, nao muito depois, 
Por perto da força armada 
Passa uma junta de bois 
Puxando carga pesada. 

E, vendo sob prisão, 
Alguns dos prisioneiros, 
Entram nesta exclamação, 
Que enternece os companheiros: 

<Se aquelles presos estão, 
«As mãos de tantos galfarros 
•Tem quem lhes dê casa e pão, 
~E não puxam este!'! carros. 

« ~ós cá lhes damos os bifes; 
«Damos-lhes leite e calçado; 
«;\Ias os raios dos patifes 
«Só nos têm espezinhado.,, 

* 

r: reaberta a audiencia, 
E feita nova chamada. 
E a numerosa assistencia 
Irrompe de cambulhada. 

Logo, á voz do Promotor, 
É chamado o jacaré, 
E os macacos, a depor. 
Outrosim o chimpanzé. 

Entretanto é accusada 
Por um cabo, que a conduz, 
Prêsa ao macho, e algemada, 
A fêmea do avestruz. 

«Eu respondo (p'ra o marido); 
«Eu fallo, se tu quizeres. 
e Isto foi tudo tecido 
«Por intrigas das mulheres. 

« P'ra que nos foram prender? 
«Porque vens tu como reu~ ... 
«Por a gente espairecer 
«Co'ó peito e pernas ao léo? ... » 

«Venham outros! Escavaco-os!» 
(Brada, irado, o Promotor.) 
Entra a leva dos macacos, 
Cheios de medo e rancor. 

Toma então o Presidente 
Trez pitadas de rapé, 
l'\~andando com voz ingente: 
«Levante-se o chimpanzé!» 

Aos costumes nada diz 
O humano prato-parente; 
l.fas, coçando no nariz, 
Começa, assim, insolente: 

.:Não julguem, não, que nos comem ... 
.:P'ra que nos prendem a nós? 
cSe somos os paes do homem, 
«Quem deve aqui estar sois vós. 

•Defensora intransigente, 
•Da liberdade geral, 
":Não tolera a nossa gente 
.:Ou-:! se maltrate o animal. 

«Vocês e mais as mulheres 
Só pensam em figurar, 
a.E em todos os seus mesteres 
«Passam a vida a imitar. 

•Querem ser o que não são, 
«Aparentando riqueza; 
«?\-Ias, se calhar, não têm pão 
«Nem dinheiro p'ra a despeza. 

«Deixem-nos cá a nós girar, 
«E andae nesse regabofe, 
Que a gente só quer lyochar 
«Ü biltre do Voronoff.» 

* 
* 

Findo o interrogatorio, 
E os debates acaba.âos, 
Retira-se o auditoria, 
Imitando os advogados. 

E o jury, que se escolheu, 
No que mais fez finca-pé, 
-Foi nas respostas que deu 
Acerca do jacaré. 

«Que é valente, em demasia, 
«Sendo mestre na traição, 
«Podendo pois inda um dia 
«Fazer nova sedição. 

« Porisso, desse o que desse, 
aEra melhor desterrál-o 
CJ.Ünde o valente pudesse 

, «Viver com todo o regalo.» 
E por fim lida a sentença 

Condemnando os accusados, 
E, como relata a imprensa 
Poucos foram perdoados. 

P'ra os simios houve clemencia: 
(Irmão a irmão se affeiçoa) 
Fixou-se-lhes residencia 
Lá no sertão de Lisboa. 

E, quando vae a passar 
A leva dos condemnados, 
Ouve-se um tigre a berrar, 
Dizendo em férvidos brado&: 

.:Oh! Santo Deus! quand<> é que ha de 
«Voltar a epoca antiga 
«Em que havia liberdade­
«E toda a gente era amiga?! 

Souza Ribeiro· 

eucaristica, estando o templc reple­
to de fieis. A adoração foi dirigida 
pelo metodo do P.e Mateo, com 
muitas jaculatorias e invocações. 

Depois saiu a procissão do San­
tissimo, na qual houve o bom sen­
so de cantar unicamente hinos litur­
gicos encaristicos. No fim, foi dada 
a benção individual aos doentes, fa­
zendo nessa océasião as invocações 
o R. P.e Cube\o Soares, de Espo­
zende, e terminando ainda pela 
benção geral a toda a perigrinação. 

U1IA CURA EXTRAORDINARIA 

Entre os doentes que estiveram 
na perigrinação apresentou-se uma 
senhora, de 28 anos, de nome Ma­
ria da Silva Rodrigues, de Santa , 
Cristina de Longos, Guimarães. 

• 

. .. 



Q ' ... 
Atirma estar doente ha trc..; a­

no.::, vendo-se obrigada a estar Lle 
cama, s0m se poder lt'\'imtar ne'11 
alimentar-se <le\·idamente. 

Depois da benção experimentou 
sensh·eis melhoras, pedindo Lk co­
mer, e podendo caminhar por si 
propria, no meio do entu-;iasmo (la 
multidão que tevo conheci ment0 do 
caso. 

Os rr:eclicos ob~crvaram a d oen -
to no Posto das f\.uxili11Joras de :\Ia 
ria. 

A doentinha <1 uc se scn tiu cu­
rada foi em seguida ao templo a 
gradccer á Virgem o favor recebido. 

Como é natural o facto extrnor­
dinario causou uma forte emoção 
entre todos os peregrinos. 

* Ao fim da tarde os romeiros es-
pozendenses regressaram ás suas ter­
ras sempre no meio do maior entu­
siasmo, cantando e soltando ada·· 
mações. ------···------
ESBOÇOS DE SOMBRAS 

NAS MARGENS DO MAR DA MANCHA 

Dorme tranquilamente Boulo­
gne-Sur-:\Ier ,aquele sono luzente de 
quietação e lassitude que a infancia 
descuidada embala em transparen­
cias scintilantes de sons lentos e 
suaves. 

Nem um esparso ele luz se filtra 
das persianas em oração, ou de 
uma enlutada janela mal vedada. 
Nas ruas, intensa escuridão duma 
noute densa em que ha corvos gras­
nando agourentamente; e, pelos 
ceus, a ausencia rigida de luzeiros 
aos feixes e duma restea luarenta, 
que os torna opacos num silencio de 
sombras em que o misterio cresce 
em azas da lenda. 

Assim dorme Wimereux, Assim 
dorme Ambletense, acantonamento 
e acam11amento da Base portugue­
za. 

Tudo são trevas hirtas, numa 
extensão tão vasta quanto defronta 
a margem da cósta ingleza, domi­
nando o trajecto sombrio da avia­
ção alemã, campo transido onde de 
ora em ora se vae semeando a de­
vastação costumada, a acordar a 
noute num sobresalt0 da população, 
em visões de ruinas e de destroços 
macabros. 

E, corno que num esvoaçar de 
negridão pesada, um murmurio in­
deciso se alonga nas formas indefi­
das, naquele marulho murmuro do 
mar intérmino'° monotono e plan­
gente, no longõr da praia. 

As hostilidades molentes sumin· 
elo-se entre as coleras morbidas <las 
cousas e dos espinhos, bradando afli­
tas uma aflição cansadia, em ruidos 
do subtil, em tumultos da religiosi­
dade. 

Anda o relogio proximo da meia 
noute; e o mar, na praia, dorme o 
sono brando das cousas vaporba­
das, qual sereia do encantamento 
entre peles de essencias. 

Uns quilometros de meia-legua 
vão de Boulogne-Sur-:.ler a :\no­
hletense. 

A noute toma sons metalícos, 
num tom estranho de movimento, 
que nos chega adentro dos meios­
toneis em que vimos vivendo de 
improviso; e vou vêr o que seja 
esse bnixolear yiolcnto de folhas em 
ramarias ao engofamento elo vento, 
naquelas horas do silencio em 11 ne 
a vida se recolhe tanto, e pertur· 
ha <l mudez queclenta tias tren1s 
hirsutas n urna 11Te \"erencia estulta 
da guerra adunca, talv1:z, ou talvez 
não. 

. l·m n ... sopro na parctl e bamlJJ-

Jeante luz d;1 vela, e um posti­
go, e a uns quilon1etrns de leg-na, 
cm Boulag11<'-Su1<'lfer, uma clarida­
de estranha de balada, sinistramen­
te deslumbra, ilumina os espaços e 
a terra. 

Um combate entre a terra e o ar. 
( )s holofotes batem os espaços, 

em jactos de ondas de luz discreta, 
nnrna denuncia feroz elos seus po­
\·oadores noctu rnos, que vão como 
que pairando, como que vagando, 
qual gaivota ou frazôes, mostran­
do os seus arcaboiços cluma bran · 
cura de beleza Iivida e indiferente; 
e à volta, mordentes luzeiros ins­
tantes e crescentes, em mnltidão, 
que se acendem e se osmaccem, lo­
go, em esvaecimentos macerados, 
alimentando aquela aurora a des­
horas, a espalharem bolas e esfar-

1 rapamentos de aço e de ferro, en­
/ tr~ matcrias gazoficadas, intoxican­
I tes e lacrimogenias, num prazer 
1 selvagem de palpitações da dõr, ro· 

li çagando gritos esguedelhados, es­
voaçando sufocações <la lividez. 

j Ao fundo, sobre o chão retorci-
1 do em mítografico fogo da materia­l lisação berbere, uma inteiriçada ilu­
i minaçáo tão constante procura a­
i gonisar Boulogne-Sur-Mer, os ho-

'I

J lofotes, os canhões anti-aereos, num 
desejo abrazado de extermínio e 

, de destruicão. 
i O combate nocturno é intenso 
l e visionaria naquele esbravejar ar-

1

. tistico e sereno de permuta tão pro­
diga e evocadora, de devastação in-
tima, de atitude sagrada, entre as 
trevas vivas daquela ·noute lugu­
bre, entre aquela tragica aurora em 
embales de luz. 

Silva o espaço clamando os ares 
em estridulos de serpentes. E, j un­
to a mim, algumas estilhas de aço 
ou de ferro, veem cair, já cançadas 
da longada, resfriadas da humida­
de, buscando molemen te um <les­
canço ameno na consolação da sua 
inofensiva corrida em enovolarnen­
tos de ui vos. 

Umas gotas perlinas de cõres 
luzentes sobresaem atravez aquela 
claridade mortal, e os aviões se­
guem agora sobre o mar, quaes gai­
votas em bando, sobre os holofotes 
que os branqueiam de neve alva 
e sonhadora. 

E, ao longe, num tom de leve­
za de bombardeio <listante, leve­
mente sumido nas dobras brumosas 
da solidão nõtivaga, vejo as costas 
de Inglaterra que se despertam à 
visita sinistrai que se partiu ha pou­
co. 

João d'ôurique. ------···-------
OBRAS NO HOSPITAL 

Até que emfiin vão bastante a­
diantadas as obras de vedação e 
embelesamento da frente do nosso 
hospital cujo projecto do clistincto 
arquítecto Ventura Terra, estavam a 
fazer-se demorar para o assenta­
mento de um capeado de pedra de 
granito para receber a respectiva 
gra<lo co~no terminus d'aqnele pro­
jecto. 

Seria um crime de leza-mau gos­
to e arte se o digno provedor des­
sa instituição de caridade não o fi­
zesse construir conforme o bom sen­
so geral ordena empregando outro 
material de capeamento para assen­
tamento da~ grades e competentes 
cunhaes do hclo granitJ do nosso 
Faro, de que está edifkado e ador­
nado aquele belo edificio, cujo as­
pecto aformoseia muito a entrada 
desta vila. ------···---------_!.__. 

Ternos Oll\'Í(hl dizer inumcras 
\'ezes que, no caso de a Junta de 
Paró:1uia não cumprir o legadà das 
40 Horas que lhe foi imposto pelo 
testament 1 com quo faleceu cm 
1903 o benemérito Prior <le Fão 
rev. Gonsalo Lourenço Cardoso Via­
na, reverteria em favor da :\liseri­
cordia o prédio da rua da Vamnda 
onde \'Í\'eu ar1uele ilustre falecido e 
que ele legou, em determinaclas 
condições, á mesma Junta. 

Tal versão, que é inteiramente 
falha de verdade, apenas tem con­
tribuído para estabelecer as maio­
res confusões e intrigas, quando 
com um pouco de bom senso tudo 
se podia têr já esclarecido sem de­
mandar de grandes esforços ... 

Lendo com atenção o testamen­
to do \'elho Prior falecido, averi­
gua-~e que a ca~a ela rua da Varanda 
onde funcionou até ha pouco tempo, 
o põsto da Guarda Republicana, foi 
deixada para residencia dos pàrocos 
de Fão, com o encargo de fazerem 
anualmente o jubileu das 40 Horas; 
e se estes a não quizerem com tal 
encargo ela ficarà constituindo pro­
piedade da Junta, que terá de sa­
tisfazer o mesmo jubileu. 

Quere dizer: a casa da sua da Va­
randa é pertença dos párocos de 
Fão enquanto êstes cumprirem o 
onus que sobre a mesma pesa; e 
tratando-se, como é evidente, de um 
legado com caracter oneroso, á J un­
ta de Paroquia compete simples­
mente, nesse caso, exercer funções 
de fiscalisação. Segundo a vontade 
expressa pelo testador, a Junta de 
Paróquia será a administradora e 
propietaria da referida casa quan­
do ela verifique o não cumprimento 
da obrigação imposta aos paro­
cos. 

Por virtude de qualquer disposi 
ção feita pelo testador, jamais a l\1i­
sericordia de Fão póde vir a sêr ci­
t&da como futura propietaria daque­
le prédio-porque tal disposição 
nunca existiu. 

De-se o seu a seu dôno. 
( C. P.) 

CAVAOUEANDO . .. 
Pois leitor amigo, cá estamos 

novamente a clta!t·ar-te. 
As coisas são o que são e quem 

se poder ter que se tenha. 
Temos muito que falar das coi­

sas da nossa querida terra que, a­
pesar de ser uma simples vila tem 
direito a viver como qualquer gran­
de cidade. E' uma questão de boa 
vontade dos que tudo podem, e na­
da mais. 

Nada de discussões e nada de 
projectos,. mãos á obra e vamos ao 
que importa . 

::\ós cá estamos socegados neste 
conchego muito apetitoso nesta 
quadra que vamos atravessando, 
mas isso não importa a que de vez 
em quando vamos dando uma vol­
ta pela. 

------····------
Encontra-se entre nós, vindo do 

Porto, o sr. Valentim Ribeiro da 
Fonseca, com ex.ma esposa e fllhi­
nho~. 

- - -wt t7 OOCaa -· G 

CAPELA DA SENHORA 00 LAGO 
\'ão bastantes ndiantadas as o­

bras de pedreiro na capela du Se­
nhora do Lago, na freguezia ele Ge-
mezes. ' 

DIOllCCa 

S ci ~ Junho dt• 1 oiu 

F11RR~POS O'AUU 

.Mo:xrt:;s ~a, 3ue:zr.%Pa. 

<Aos mortos da Grande Guerra) 

• .\ " lon~e, já se \'ão perdendo, a<>ora 
n s 'º~ s m ri cabro> da fune 1 ça gue;ra; • 
Calados os éco,, de serra em serra 
Da p.:z já se ouve, entlo, a sua h~ra. 

C:orneta~ ,ô,m sobrç o c1m?·J-limbora 
V"o parttr, para a'éur à sua t~rra 
Depois du:m odisseia: como a Gu~;r~ 
Ajoelham, então, como q11em ora. ' 

:>;em todos voltam ... Lá na campa estranha, 
Tanto< fi:'.'m no adro da campanha, 
Em solidao, sob a Guarda de D.:us. 

São os mortos ... -de quem só vo~ta a atnza ... -
E ali jaze:n, em soiid~o calma ... 
A. quein rezam a oraçã>-.cldeus. 

:Joiio d' Ourique 

Escoteiros 
Sabemos de pessoa que nos me­

rec: a mai?r confiança, que já se 
estae exercitando para a missão 
honrosa de escoteiros catolicos des­
~a vila um nucleo de rapazes dese­
josos dessa ~ela instítuição que tan­
to desenvolvimento tem trazido ao 
nosso pais. 

.E' uma bela ideia com a qual 
mrnto folgamos, pois é um belo meio. 
de educação e disciplina para a ju­
ventude que tambem procura edu­
car-se e desenvolver-se. 

~elicitamos não só os jovens es­
coteiros pela sua iniciativa bem co­
~o a vila por esta nova creação u­
til, não esqnecendo tambem felicitar 
o nosso bom amigo sr. Manoel José 
Gonçalves Viana, que ha bastantes 
anos ar.da fazendo propaganda pa­
ra a creação desta util institui­
ção, bem como o nosso reclactor no 
Rio de Janeiro, sr. Armindo Eiras, 
que em varias artigos neste jornal 
talou da sna urgente constituição 
sendo instrutor dos m~smos o de~ 
dicado e disciplinador chefe da 
Guarda Republicana nesta vila que 
tão amavelmente cedeu ao p~dido 
que lhe foi feito para tal missão. 

Esta redacção que sempre esteve 
~o _lado destes dous amigos nessa 
ideia, tambem partilha na satisfação 
que os mesmos terão em vêr coroa­
dos os seus desejos. 

Felicitamos os jovens escoteiro& 
e desejamos que sejam felizes, e 
sempre avante pela nossa terra. -------···------NOVO COLABORADOR 

Abrilhanta hoje as colunas d.O 
nosso jornal em prosa e vei;so um 
novo colaborador; pena brilhante e 
escritor de larga nomeada, que sob 
o pseu~onimo de João d'Ourique, 
nos q w z honrar com a sua cola­
boração. 

A sua ex.eia agradecemos tão 
amavel deferencia, pedindo que nos 
continue a honrar sempre com seus 
escritos. 

------···-------
PERGUNTA INOCENTE 

Pe!'l. morosidade que vemos da 
parto da Comissão dos festejos de 
:\ossa Senhora da Saude, na con­
clusào do coréto situado no mes­
mo recinto, parecem-nos frustra­
dos t1)dos os desejos daqueles 
que para esse fim tem contribuído 
com os seus obulos e ambicionam 
o seu acaba!llen to. 

Somos a dizer, na nossa 
moclcsta irnp;1rciali<lade, que muito 
mal andou a cor31 issão em não ter 
aproveitado melh\.res dias passados 
para tal frn. < • 
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TABELA DOS <~A.L 11 JHOS OON'"TAS 

aos lugares das freguezias da Comarca de Espozemle 
1 Balancete da Conferencia de S. Vicen­

te de Paulo, de Esposende, no mez 
de Maio de 1929. 

]?eceifa 

IJ 

1 Freguezias 
1 1 

11
1rn .. 

;fl.nt~s 1 

1 

Belinho 
1 I2 

Estrada I2 
GuiThêta I 3 
Igreja 13 
Aze'fedo 14 
Monte 

' 
__ _ r::~t~zias ~ __ I Kil. ~ --~reugezías 

---,-.1--
~ªQ ~aniiPa. 

Centro 
Pedreiras 

- - - -· - -

~"nteõôa 

4 ' 

5 1 

--

Paço 
Descampado 
Igreja 
Souto 
Aldeia 

1 

1 

1 5 

1 5 11 
5 
5 
5 

1 ;reguez ias 

Faro 
Eirn de Ana 
Igrej.1 
Terroso 
Suzão 

Kil. 1; 
1 

Bemfei101as dá Conferencia 
Bemfeitores da Conferencia 
Colet. da, >ocias activas 

- - --=1 
j)espeza 

11 11
1 

E;;:nola-; <listribui.las em dinheiro 
e 11 leile 

Saldo 

5 

51$00 
43i,,.5o 

11$00 

Sofoo 
15ioo 
389~5° 

5 ::Ss:rnfeitc:ra.s da.C~n.fe:re:n.cia. 

6 1 Anonymo 5$00 

1 
1 D. Renée ~Ie>tre Vieira 5$00 

7 D. ~faria de Lourdes Faria Queiroz 5$00 
7 D. ~faria Faria 5$00 

D. B.1lbina Beirão 5ioo 
I4 

Pereira 16 
S. Paio de Cima I6 
Freixo 16 

Ala pela 
Criaz 
Paredes 

11 

8
11 8 

1- =- ------=- - -~-i= 

_Ric::1~intc 1 

D. Candida Areias 5.00 
D. Angela Viana de Lima Vasco::icelos 5 oo 
D. C~cilia Viana de Lima 5$00 
Menina ~faria Aogela 1j,oo 
D. ~laria l\Iadz 1of,oo 

Eiras 

;flp-u;Zia 
Igreja 
Outeiro 
Cima de Vila 

Paredes 8 Extremadouro 

8 
IO 
IO . 
IO 

IO 
12 

Paço 
Rio-Tinto 
Santa Marinha 
Tálhos 

I4 1 I4 
1 I 5 1 

16 1 

Igreja 9 
Areia 10 

Agra 
Matinho 

Criaz I2 Deveza 

I2 
12 
I2 

Barca 
Azevedo 
Lage 
Santães 
Calva rio 
Paço 
Souto 
Soutelo 
Aldeia 

10 

10 

II 

1 II 

11=1 
~iZa.-~ha l1 1 

_»aZinlic 

Outeiro 9 
Infesta 9 
Barros 9 
S. Fins 9 
Feital 9 
Caniço 9 
Santo Amaro 10 

--

~U~QS 
Vil2r 8 
Curvos 8 

Grangeira 
S. Roque 
Pregais 
Igreja 
Forjães 
Boucinha 
Santa 
Casainhos 
Pedreira 
Monte do Branco 
Freiria 
Matinho 
Infesta 
Madorra 

15 
15 
15 
16 
16 
16 
16 
16 1 

17 
I7 1 

117 
' 18 

1 II 

=========(=; 
11 

11 

Aldeia de Baixo 
Outeiro 
Aldeia de Cima 
Bicudo 

Estrada 6 
1

1- ----
Aldeia be Baixo 6 .1 

Aldeia de Cima 6 1 

==~I 

Goios 
Outeiro 
Pinhote 
Cepães 
Monte 
Abelheira 

3 
3 
4 
5 
61 
61 

.. 
Egreja 9 
Cuturela IO ln fia 

Alem do Rio 

r8 
18 
18 
I8 

Rio de Moinhos 6 ' 

li 
Vila-Nova I l 
Fróssos II 

Carta de Fão 

Fãct-7-G-1919 

ram demoras e atrazos que todos 
lamentaram. 

-De Fão foram a Braga assistir 
à transladação e sepultura do Senhor 
Conde de Agrolongo e às exequias 
pela sua alma os ex.mos snrs. José 

No dia 30 celebrou-se aqui com J. Soares Estanislau e Jaime Lopes 
solenidade a festa da conclusão do Pereira respectivamente Procurador 
mês de Nossa Senhora. Repassada e Secretario da Santa Casa da Mise-
de piedade cristã, foi uma festa cu- ricordia. Foi tambem o Rev.do Pá-
jos frutos devem manifestar-se sa- roco desta freguezia. 
lutarmente nas almas em progressos --Passa doente com gravidade a 
de santificação. O orador, Rev.mo sr.a Joaquina R. Campos, sogra do 
Snr. P.• Avelino P. Borda, zeloso sr. Americo Fernandes Pereira. 
Vigario Cooperador de Fão, procu· -Passou incomodada tambem a 
rou com seus claros e praticos en- 1 esposa <lo sr. João Fernandes :\Ion-
sinarr.entos levar os ouvintes a uma • teiro. 
verdadeira devoção e confiança -Foram operados. no Hospital 
para com a SS. Virgem, em cuja de S.to Antonio, no Porto, a espo-
protecçào encontramos um eficaz sa do se. Custodio Car<loso e a sr.a 
auxilio de salvação. CanJidà de Souza Gomes. 

-Ascendeu a 300 pe!Osoas apro- A todos os doentes desejamos 
ximadamente o numero dos pere- pronto e completo restabelecimento. 
grinos de Fão que foram· tomar par- -Foi para o Gerez fazer uso 
te na ultima peregrinação a X. Se- das Aguas o snr. :\Ianoel de Jesus 
nhorli do Sameiro, do dia 2. :\forais. 

Todas as 1\ss11cia~ ões incorpo- - Regressou do Brasil o snr. 
radas com os seus habitos e bandei- Anselmo :\Ioreira,enfermeiro a bordo. 
ras le\'aram larga repre,,;entaçào. -Na igreja :\!atriz tee:n-se feito ' 
Infelizmente a falta duma camione- diariamente. á tarde, os piedosos 
te contratada outras contrarieda- exercícios <lo Sagrado Coração de 
eles proprias destas oca-;iüe:> c u :a Jesus. e. 

-------···------
Chamamos a atenção dos nossos 

leitores para o Catalogo das obras 
religiosas da Livraria Academica, 
de Barcelos, incerto na 4.ª pagina 
deste jornal. 

-----····------O nosso fundo do numero I :0961 

de 2 5 de !\Iaio ultimo, Maria Vieira, 
foi transcrito do importante sema­
nario de Barcelos,-0 Barcdrnse, 
que por lapso deixamos de mencio­
nar. ------···------

'? 

i\Iaqninas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
p,1ganwnto e em prestações no. 
Chie P<Uisiense, estabelecimento 
de fazendas de gn]ilio fert­
J]aQdes, rua d' Areosa--f ão. 

Reparações gratuit,1s duran­
te 5 anos. 

D.1r a prcferencia é ser bem 
scn·1Jo. 

51.~oo 

:Be:rn:f'ei to:res da. Conferencia. 

P.e Manoel de Sá Pereira 5$00 
Manoel ~ernandes da Costa Lima 5$00 

1 

Antonio Areias 7f,50 
Legado, João Francisco Pereira-liquido 
recebido 414$00 

1 
431i50 

Coleta da~ socias activas 1 rf,oo 
E.A.LANÇO 

Receita 
Despeza 

Saldo 

Esposende, 31 de Maio de x929. 

COMARCA DE ESPOSENDE 

• Arrematação 

No proximo dia 16 
. de Junho, pelas 13 
! horas, á porta d 0 Tribunal 
l Judicial, proceder·se-ha à 
; arrematação do prédio se­
! guinte: 
; Uma casa de morada, 
! terrea, sobrada da nos va­
, rios compartimentos, ex­
\ cepto a cosinha, coberta de 
, telha, com quintal, sita na 
1 Rua das Pedreiras, fregue­
'zia de Fão, descrita na con-
servaturia sob o n.<> 7195, 
afl. 50 do L. 0 B n. 0 19, 

' entrando em praça no va­
. lor de 3.000~00. 

Este predio foi penhor·a 
do na execução da letra (su­
maria), nvwida por Joa­
quina da Silva Oliveira, 
casada, a Maria Gomes 
Soares, casada, ambas de 
Fão, pela quantia de mil 
escudos. 

Pelo presente 
1 dos quaesquer 
1 incertos. 

são cita­
credores 

; Esposende, 25 de Maio 
1 de '1929. 
1 V erifiql.rni: 

l
i O Juiz de Direito, 

Alexandre Amorim. 
O Escrivão, 

José ~faria da C. Alvares. 



CAT/,LOGO 
- O& _; -

<rfi. • • ~rr _., " 
~:i.~1?('}./.t?:J..c:L ~_:I~tr ::rttEH!tX&~ 

(SucessDra da Livrari~ Vale) 

B-~ I~~f~llO~ 

Carti:lta d;1 lofancb: conte.1do ti-
d.t a doutrina c1 i~tà, m0Jo elo ajU<lar á 
1'1i'-'S'l, orn;ô.:!:-; p 1r<l ouvir rniss:~, para a 
Co:1tlssào e 'comtÍ i1 hão, vio;ita ao ~S. e,, ::\os­
sa Senhora, ter.;o, etc. Enc. . . 3$00 

Casa;uento dos Dois F i na-
dos . . . . . 1$00 

Coaversa entre ()nas lloozcll\S 
devot ·is, animando-sr> uma á outra . .$ 50 

Colecção ele alguns hinos e cau­
tfgas •I • l~g .. eja Catollca, com o or­
clinario da missa e mçiclo de ajudar á missa, 
segundo o T-<ito Bracarense . . . $50 

Dirt·ctorb para a confi Hião e 
com11nh:io dos meninos. Enc .. 2!)50 

Gaulrn.r o eco em ponc~o t~m­
po. Pequeno devocionario de oraçoes e jacu­
latoria.s indulgenciadas. Enc. . . . 2$ 50 

Grande (1l) Prowe,s:1 d<ts oo,·e 
sexfas feiras . . $ 10 

Jesn~ IFa,aodo à .\ho 1 <1ne de­
seja a 1•crfeiçfto. Devoc1onario muito 
completo. Enc. . . . . . . 4~00 ' 

Hlstoa·!a e Jlilagre.s de ~. ~e-
oho1•a tle Lo11rtleli . . . $50 

Doras de Hecl'elo dos llenluos 
f'rlst:io!i. Cole;ào de contos morais e 
instructi vos • . . . 1$00 

Jlaonal para a rooau11hão meo­
S'.ll ou semanal dos li e o f n os. 
Enc. • . . . . . 3$50 

Idem, para Ucuhas. Enc .. 3$50 
Uanmüzio ho da mis~a, eooUs­

são e Com11ohã,, 1•ara .. os meninos 
d•• catequese. Enc. . . . . 4600 

lllarfa Fttlao(lo ao l'oração d lS 
Donzelas. 5$00 

.lleoi:mo Devottt. D evoeionario abre­
viado para. os meninos e pessoas que te:n 
11ouco tempo e falta de vist'1, por ser letra 
muito grande Enc. . . . . . 4$00 

Hootc ffa Franqneira. Convento, 
Castelo de Faria e Capela da Senhorn. 1:)00 

~o,·ena rrcpar11torfa mui devota 
para celebrar co .n fruto a memoria do 
nascimento do Divino Redemptor. Por Santo 
Afonso ele Ligorio . . . . $6<-i 

~oveaa do Gforfoso 11aa·tlr s. 
!íiiabastlão com lindas mediitaç.Jes para 
todos os dias da ::\ovena. , 

Contém tambem as ~ovenas <lo :.\leni-
no e S. José, com os seus verso,; . /)5o 

. Oraçãe 11eofa! parn todos os dia...;. do 
mes. Enc. . . . . . . . 2·>50 

Quinze minuto"I na presença 
tlc .Jesus !liaet·,1meutad1' . ~20 

Srcoto (O) Hos:\rlo. ,\fodo de o me­
dita:i.· e oferecer as graças e indulgencias 
que lhe são anexas, seg uido do piedoso 
exercicio em honra elos sete gosos, e sete 
dores d~ S. ~osé para tudas as quartas feiras 
do ano . . . . . . . .)50 

''irtuos:i ( .~) Portn~nesa ou o 
:.\[odeio das iliulheres Cristàs. Xeste rornan-
ce moral tem muito que aproveitar a mu­
lher nos tres estados: solteira, casada e viu­
w 1$00 

Livros Escolares 

Civilida,ie Infantil . . . $50 
Co;npendi'l drt H istoria Je Portugal com 

ns ch t. t:i do n·1s..:imento e talecim8nto dos 
reis . . . 1$50 

Compendio do Sistema :\ldrico e .:\ri-
timdica . 11foo 

Definiçi:1e-; de desenho Linear $50 
Exercicios l ~:Jemen tn res de .Leitura 

1
1. º li vro) .I 50 

:\Ianuscrito t>colar 11)50 
E !ement·Jc:; J e Ct.•rvgrajh 550 
• \~en.la I\~rp r:'t tta 2 50 

Dco,contu du C1).>td111e p~ra nwenclcr. 

s de Jonhodt~ 19~9 

El)IC7\0 ~1IONU~IENTAL . . 

.A Historia Ilustrada .da. Literatu-
ra Portuguesa 

Forma";:o 32 M 25 

E1n ton1os m(•nsais de 3 ~ pagina~, 01•timo 
papel conché, magnificamente ilustrados. 

E CO~TEUA: 
bioctrafias completas, retratos, vistas, costumes , monumentos, rosto, 
de ~dicõ1's raras, manuscritos. miniaturas e fac-similes de autó­
grafos; em soberbas gravuras, algumas das quais HOHS TEXTE, a 
côres. 

CONSTITUINDO 
um prec•oso allmm em que pela primeira yez, entre nós, s~ reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados p1'ofesso1'es e literâtos de nome consagrado. 

Cada torno . 10$00 
.& Historia Jh1stratfa d:1 1~1teratura r01·t11gueza, com­

prehenderá pom~o mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca­
da e será uma pnlJlicação de ln"<o, p3ra o que se reuniram todos os elemen­
to_.; imlispensaveis. Á semelhança das Hístór:ias da litteral?ra _francesa de 
Lansou e Benedit e Hazard µubllcadas pelas importantes hvrarras Hachette 
r, Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grande e 
de n11tavel nas uossas letras. Jámais se reuniram condições como para a 
criação dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a MSSa 
história encerra. 

A!li!lil~ .4'l'l!U:l: 

Preços, iuchdndo cwbalagees reforçadas 
CONTINENTE E ILHAS: . 

AFsiualnra especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
COí•tinente e ilhas) • 

3 meses 6 meses 
Assinatura r pa~amento adiantado) . 33,)00 6;).,)00 

11600 
1 ano 
128800 

Registado 
Cada tomo avol§o, não ineloindo 

porte e embalagem -10$00 
PEDIDOS âs f,lvra1•ías ~ILl,AUD e BERTR .... ND 

;a, Rua Gsrrett, ~ ü 
Ll~BO.tl. 

ctsslna-se 11esta vila, na Linarfa Uspozendense,Rua Direita 

~ 
00 Paquetes eorrelos a sahlr de Leixões 

. ~·~· DESNA em 12 de Junho para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

.

; DF.l\[ll\!U em 26 de Junho para Rio de Janeiro, Santos, !l!ontevid~a e Buenos-Ayres 
~ DARRO m 24 de Julho para o Rio de Janeiro, Saut;is, Montevideu eBuenos-Ayres 

~G Estes Paquetes sabem de Lisboa n~ dia 
lJll seguinte e mais os paquetes: 

illH 

A N' D E S em 17 de Junho para Pernambuco Babh Rio d;i Janeiro, Santos, m 
1 l\Iontevideo e Buenos-Avres. 1 

.y ASTURIAS em 1 cÍe Jl\lho para Rio de Janeiro, Santos l\Iontovideo e 
Buenos-Ayres. 

T, '1ft \lll.l\ZlllllU em 2 2 de Julho para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres. ~~ 
? 1 ~ Na agencia <lo Porto podem os srs. passageiros de 1.& classe escolher os be. 
!llt licbes á vista das plantas dos paqt1etes, l\IAS PARA ·ISSO RECOMMEN'DA 
U.Ui ::..ros TODA A ANTECIPAÇÃO. f'l' 

l'f íl Dirigii' aos unicos agentes no norte de Portugal: 

LU -r .A.. :w:: rr &:; e: o . 

ílr l!.I, llUA DO INFANTE D. IIENUIQUE.--PORTO • dl on aos sens c01Tespondentes nas prouincias . 
., ,ç-~·. ~ -v---r~ ~··~!.~ ~~ , .~k· --~~~r=· ~~~ 
•• .. _J· ,..__J ~__J'I I• __,..__f--:~ - - - - -- W'1 


